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AOS SNRS. ASSIGNANTES 


Circumstancias imprevistas e de todo o ponto 
alheias à nossa vontade contribuiram para a demora 
extraordinaria que se deu na publicação do presente 
numero da Arte Portugueza. 

Essa demora, porém, cremos ficar bem compensada 
com o augmento de estampas que este numero con- 
tém. 

Pedimos, pois, desculpa aos snrs. assignantes da 
falta que involuntariamente praticamos. 


THOMAZ AUGUSTO SOLLER 


Cumpre o Centro Artistico do Porto um doloroso, 
mas impreterivel dever, prestando homenagem à me- 
moria de Thomaz Augusto Soller, um de seus mais il- 
lustres socios fundadores, membro do conselho technico, 
cahido antes do tempo na valla do ceniiterio, é assim 
arrebatado para sempre às glorias da arte a que vo- 
tára o seu lálento. 

Estimado e apreciado em vida pelos seus consocios, 
quando a sua imaginação se desatava em formosissi- 
mas creações, e a sua vontade se comprazia em pres- 
tar a cooperação do' seu conselho e do seu lapis, era 
força que, manietado pela morte, a saudade surgisse 
espontanea a occupar o logar que deixou vago, e a 
admiração soltasse desafogada a sua voz sincera, sem 
perigo de ser havida por lisongeira, antes considerada 
como justo e devido reconhecimento de seus meritos. 

N'um paiz, onde a arte vive com esforço vida des- 
protegida e desdenhada ; onde essas almas de eleição, 
que irresistivelmente se sentem attrahidas pelo bello, 
mal encontram os meios de formar a sua educação es- 
thetica, e tem que mendigar em Roma e em Paris os 
aperfeiçoamentos, que a sua patria lhes não póde dar; 
n'um paiz onde não fallecem as vocações, mas onde 
escaceiam os meios de as tornar proveitosas, já apti- 
dões menos aprimoradas que a de Thomaz Soller se 
tornam dignas de consideração, e tem merecido a sym- 
pathia do publico ilustrado. 

E que a inteligencia tem tambem as suas purpu- 
ras; e ao talento, seja qual fôr a sua manifestação, 
ninguem jâmais poderá negar a magestade com que 
deslumbra e senhoreia os espiritos cultos. 

Não chegou Thomaz Soller a attingir a culminação 
a que devia elevar-se, porque a morte lhe sustou o 
passo em meio do caminho; afirmou comtudo a sua 
individualidade artistica de um modo inequivoco e in- 
contestavelmente distincto. Os seus trabalhos e alguus 
factos da sua vida bastam a confirmar a verdade d'es- 
tas asserções. 


Nasceu Thomaz Augusto Soller em 29 de março de 
1848, na cidade do Porto. Foi seu pae, o professor de 
musica, Antonio Maria Soller, que, presentindo a voca- 
ção do filho, diligenciou, não sem sacrificio talvez, pro- 
porcionar-lhe a instrucção conveniente. 

Não foi pois a sua infancia embalada em berço 
doirado, antes desde o principio da sua carreira teve 
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que luctar com difficuldades, que não raro costumam 
accidentar a vida dos predestinados ao culto da arte. 

D'este numero era sem duvida Soller. 

De facto a arte, na sua mais tersa e elevada ace- 
pção, a arte, considerada como a sublime manifesta- 
ção sensivel do bello, foi a aspiração fervorosa, o pen- 
samento constante que dominou sempre e absorveu 
completamente o espirito de Soller. 

Manifestou-o desde os primeiros passos com que 
entrou no caminho a que o chamava a sua. decidida 
vocação. 

Matriculado, em outubro de 1862, no primeiro an- 
no de desenho historico, na Academia de Bellas Artes 
do Porto, fez com distincção este curso, que terminou 
em agosto de 1867, tendo sido julgado digno de elo- 
gio no 1.º, 2.º e 4.º annos, é galardoado com o pri- 
meiro premio no 5.º 

Conjunctamente frequentou, e com approveitamento, 
os 4 primeiros annos de esculptura, e os 3 primeiros 
de architectura, tornando-se digno de elogio nos dois 
ultimos annos d'este curso. 

Não foram estes resultados obtidos à custa de im- 
probos esforços, de pertinaz assiduidade, de aturadas 
canceiras; algumas vezes a sua frequencia o teria com- 
promettido, se, na perfeição de seus trabalhos, se não 
reflectisse a luz-radiosa do talento, que então o levan- 
tava ao logar que por seu merecimento lhe competia. 

Era a verdadeira revelação do artista, a prova ir- 
recusavel da sua aptidão, a maravilhosa intuição só 
propria d'esses espiritos indisciplinados, que tudo 
abrangem n'um relance, e mais parecem adivinhar que 
aprender. 

Isto comprehenderam seus mestres escolhendo-o 
para ir à Exposição Universal de 1867 em Pariz; isto 
confirmou elle pelo modo como se houve n'aquella ca- 
pital. 

Foi o caso que, authorisada a Academia de Bellas 
Artes do Porto a nomear os artistas que julgasse mere- 
cerem o subsidio, embora apoucado, que o estado of- 
ferecia, para o effeito de irem vêr e estudar, na refe- 
rida Exposição, o tocante a pintura, esculptura, archi- 
teclura e gravura, — elegeu aquella corporação o alu- 
mno Thomaz Soller para a classe de architectura. Tinha 
então 19 annos. 

Releva advertir desde já que Soller não tinha o 
curso completo de architectura, e todavia tornou-se 
digno d'esta preferencia, o que a um tempo está de- 
monstrando o apreço em que era havido pelos compe- 
tentes, e o como a sua aptidão e perspicacia sabiam 
supprir o que só com tempo e trabalho se costuma al- 
cançar. 

Exerceu este acontecimento uma notavel e deci- 
siva influencia na vida do artista, imprimindo-lhe a di- 
recção que de futuro tomaria, e fixando o ramo das 
Bellas Artes, em que o seu talento se havia de espe- 
cialmente exercer e brilhar. Não foi pois por eleição 
propria que elle se consagrou à architectura, que tão 
distinctamente professava: aquella escolha, os resul- 
tados obtidos em Pariz, e ainda algumas circumstan- 
cias ulteriores, abriram-lhe mais facil caminho para 
este genero, que soube ennobrecer com o mais fino e 
apurado gosto artistico. 

Não chegou a estar um anno em Pariz; apenas no. 
ve mezes, se tanto. N'este lapso de tempo, que nã, 
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foi demais para estudo, mas sobejo para ostentar e 
provar a sua extraordinaria aptidão, fez alguns traba- 
lhos muito apreciados, em que continuou revelando a 
feição caracteristica do seu talento, — espontaneidade 
de inspiração, º extrema facilidade na sua graciosa ex- 
pressão graphica. 

O seu ultimo estudo alli executado foi um projecto 
de bibliotheca, trabalho de tanto merecimento que ob- 
teve um primeiro premio na Exposição de Madrid em 
1871, sendo afinal comprado pelo governo hespanhol. 

Referem os seus contemporaneos em Pariz, que os 
condiscipulos de Soller n'aquella cidade tinham por 
elle grande enthusiasmo. E” que Soller não era só- 
mente uma intelligencia artistica, era um exccellente 
caracter. O seu talento impunha a admiração, o seu 
coração careava as sympalhias de todos. 

Teve por mestre em Pariz a Mr. Questel, que tam- 
bem o foi dos distinctos architectos José Geraldo da 
Silva Sardinha, e José Antonio Gaspar. 

Este professor lamentou que Soller regressasse à 
patria tão extemporaneamente. A falta porém de re- 
cursos punha uma barreira insuperavel ao progresso 
de seus estudos, obrigando-o a pontuar aqui o seu ti- 
xocinio de estudante. 

E ainda, digamol-o de passagem, aquella curta fre- 
quencia na escóla de Pariz, tão proficua ao desenvol- 
vimento de suas aptidões, não a teria feito, se não 
fôra a coadjuvação e boa vontade de seus mestres e 
condiscipulos da Academia de Bellas Artes do Porto. 

Chegado ao momento em que devia fixar a sua car- 
reira, a mesma Academia recommendou ao governo o 
seu grande merecimento e provada habilidade. Teve 
porém que viver muito tempo a braços. com difficul- 
dades e desgostos, que em vez de lhe entibiarem a 
vontade e esforço, mais o empenharam no estudo cons- 
ciencioso, na investigação techinica, no trabalho inces- 
sante, com que robusteceu e acendrou o seu já então 
esmerado talento. Exercia o professorado, applicava-se 
ao desenho, occupava-se da architectura, entrava nos 
concursos que se lhe offereciam, valia-se emfim dos 
muitos e grandes recursos de que dispunha. Foi a fi- 
nal nomeado architecto chefe na repartição da cons- 
trucção dos caminhos de ferro de Minho e Douro, e di- 
rector das obras do edifício da Bolsa. E” inutil dizer 
que d'estas commissões se desempenhou proficiente- 
mente. Ahi estão vivos os seus chefes que o testefi- 
cam. E não ha muito que a Associação Commercial, em 
sessão solemne, lançou na acta um voto de sentimento 
pelo falecimento de Thomaz Soller. 

Era Academico de merito das Academias de Bellas 
Artes de Lisboa e Porto. 

Deixou muitos trabalhos que fallam mais alto que 


a voz da nossa apreciação. Todos podem avalial-o pela. 


cobertura metalica do pateo da Bolsa, e decoração da 
entrada da escada principal do mesmo edifício. Breve- 
mente será novo testemunho o theatro da Rainha, em 
construcção, o qual está delineado com todos os aper- 
feiçoamentos de-segurança, acustica e agrado. 

Entre outros trabalhos são «de notar-se a planta de 
todo o edifício da Bolsa, com a ampliação e ornamen- 
tação da sala das Assembleias Geraes; e palco-coreto 
do Palacio de Crystal; o projecto da casa para o banco 
Alliança; o projecto de uma galeria de pintura, que a 
Academia de Bellas Artes do Porto tomou como obra 


de recepção para o nomear academico de merito, em 
sessão de 21 de'junho de 1879; o monumento a Bro- 
tero para o jardim botanico de Coimbra, cuja estatua 
está confiada ao primoroso cinzel do distincto esculptor 
Soares dos Reis; o monumento do Duque da Terceira, 
(concurso que muito o desgostou); o projecto de casas 
baratas para a Figueira, que obteve em concurso um 
dos premios. 

Ficou incompleto o projecto de um theatro para o 
Funchal, ultima tarefa que trazia entre mãos e lhe não 
foi dado concluir. 

Nos trabalhos de Soller ha o que quer que seja de 
característico, principalmente no referente a elegancia 
e bom gosto. Nada falta, nada é de mais, tudo tem 
razão de ser, tudo se reveste Ge um formoso aspecto, 
desde os grandes lincamentos até às mais pequenas 
minudencias. A utilidade no fim a que se destinam 
as obras, a solidez que se funda na escrupulosa obser- 
vancia dos principios techbnicos, a belleza no conjun- 
cto, a graça na ornamentação, o rigor no estylo, a 
perfeição no todo, taes são, na opinião de doutos e in- 
doutos, os caracteres que accentuam os trabalhos de 
Soller; taes são os mysteriosos vinculos com que elle 
sabia enlaçar a sciencia e a arte. 

Thomaz Soller não era simplesmente uma intelli- 
gencia culta, era uma alma inspirada. Cedo fez prova 
d'isso. Como estudante o seu coração abria-se a todas 
as impressões sorridentes, o seu espirito perdia-se nas 
paragens seductoras do ideal; applicava-se pouco, fazia 
muito e tantó que surprehendia e pasmava. Era como 
já dissemos a revelação do genio em toda a sua expon- 
taneidade e facilidade. 

Entrando na vida positiva, abraça um dos ramos 
das Bellas Artes que não era o que mais comprasia o 
seu gosto, e todavia tornou-se notavel. A tenacidade, 
a reflexão, o estudo avigoram-lhe as azas em que de- 
via remontar-se às emminencias da gloria. 


Não nos é licito deixar de notar que: todas estas 
qualidades eram esmaltadas pela modestia. Não o des- 
vaneciam os applausos, não se orgulhava com a preex- 
cellencia de suas obras, não tinha arregancias, que 
bom fundamento achavam na convicção do seu proprio 
merito. Ao contrario. Os attrictos da vida, as difficul- 
dades que o saltearam desde muito moço, haviam-lhe 


“modificado o seu natural, dando-lhe além de modesto, 


um ar de melancholico retrahimento. Entre amigos po- 
rém era expansivo, e então deixava transparecer ela- 
ramente todas as opulencias do seu espirito e do seu 
coração. 

Não obstante a mão despiedosa da morte prostrou-o, 
com grande surpresa e dôr para todos. 

Thomaz Augusto Soller falleceu em 12 de junho de 
1883. Tinha 35 annos. 

Cessamos aqui este Dbrevissimo esboço da physio- 
nomia artistica de Thomaz Soller, certo que muito fi- 
cou por dizer e louvar. E” porém de todo o ponto dis- 
pensavel o encarecer merecimentos de quem d'elles 
deixou, não obstante o fugitivo curso da sua vida, lu- 
minosos e perduraveis testemunhos. 

Lacera profundamente o coração, é certo, o vêr 
aniquilar-se tão precoce e tão a subitas, o braço que 
primorosamente servia esse explendido talento, justa- 
mente na occasião em que entrava a irradiar-se em 
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toda a sua grandeza, e em que o futuro começava a 
acenar-lhe com as merecidas prosperidades da fortuna 
e os justos laureis do renome. Mas se o homem mor- 
reu para a vida organica, o artista vive no pensamento 
que soube vasar nos eternos moldes do bello, vive e 
continurá vivendo na immortalidade do seu engenho. 
Thomaz Augusto Soller é um nome que tem indis- 
putavelmente logar distincto na pleiade dos Artistas 
Portuguezes. 
A. CARDOSO E SILVA. 


ESTHETICA DO CORPO HUMANO 


(CONCLUSÃO) 


Para os gregos e romanos a cabeça representava 
a oitava parte do corpo. Esta opinião foi adoptada 
pela maioria dos artistas que se occuparam do assum- 
pto. Na sua escala de proporção tomaram-n'a por con- 
sequencia como unidade; e partindo d'este dado, ad- 
milliam que as oito cabeças que formavam a altura 
total do corpo estavam escalonadas do seguinte modo : 
a segunda estendia-se do mento até ao intervallo que 
separa os mamillos; a terceira e quarta reunidas pro- 
longavam-se desde o intervallo até à symphyse pubica, 
ou aos orgãos genitaes; as quatro ultimas representa- 
vam o comprimento dos membros inferiores. 

Este principio não é rigorosamente conforme à 
observação. Nos quarenta homens que Sappey obser- 
vou, a altura média da cabeça equivale a 0,221; 
comparando-a com a sua estatura média, que é egual 
a 1,"692, reconhece-se que a estatura se compõe ape- 
nas de 7 cabeças e meia, 

Mas a estatura modifica muito notavelmente esta 
proporção. Sappey verificou effectivamente que dos 
quarenta homens observados por elle, nos cinco pri- 
meiros, cujas estaturas estavam comprehendidas entre 
1,754 e 1,261, o corpo se compunha de 7 cabeças: 
nos vinte primeiros, cuja estatura se comprehendia 
entre 1,754 e 1,768, de 7 e meia; e nos ultimos vinte, 
comprehendidos entre 12 60re 1 86, de 7 cabeças 
e 8. Comparada à estatura, a cabeça, como era facil 
de prevêr, é tanto mais pequena quanto aquella fôr 
mais elevada. 

Nos quarenta homens, Sappey apenas encontrou 
dois nos quaes a cabeça representava realmente a oi- 
tava parte do corpo. Um d'elles tinha 1,784 de altura 
e o outro 1,”86 e em ambos a cabeça media 0,7230. 
Por conseguinte o principio adoptado nas escólas da 
Grecia e de Roma, é applicavel aos homens muito al- 
tos, ou que attingem ou excedem 1,º85 de altura. 

Além d'isso este principio nunca foi escrupulosa- 
mente applicado; as obras mais puras da antiguidade 
ahi estão para attestal-o. No Appollo do Belvedere, por 
exemplo que tem 2,715 de altura, a estatura não se 
compõe de 8 cabeças e meia, (como deveria ser, se- 
gundo o principio adoptado), mas apenas de 7 cabe- 
ças e 4. Augmentando as proporções de todas as mais 
partes do corpo, o artista, por um rasgo de intelligen- 
cia que lhe dá honra, não quiz amesquinhar as pro- 
porções da extremidade cephalica tanto quanto o deve- 

ria fazer se tencionasse representar um simples mortal. 


Estes factos provam que a chamada lei das pro- 
porções do corpo humano, posto que tenha uma certa 
utilidade pratica, póde soffrer modificações quer na 
natureza, quer nas obras da arte segundo as circums- 
tancias. Quatrefages fallando a tal respeito fez as se- 
guintes considerações : 

«Gerdy, que tratou especialmente esta questão, 
observou que na estatura dos francezes raras vezes 
se encontram mais de 7 cabeças e meia, muitas ve- 
zes um pouco mais de 8 cabeças e às vezes 9,2 

O ideal artistico tambem não tem mais fixidez do 
que a realidade, não obstante as regras mathematicas 
propostas desde Vitruvio até Liarzick e Silberman. O 
quadro formado por Audran mostra uma variação que 
vae desde 7 cabeças e !º avos (Termo egypcio) até 
| 4 (Hercules Farnesio). Entre este dois extremos a 
diferença é exactamente de meia cabeça. Os pintores 
ainda tomaram mais liberdade. Raphael a alguns dos 
seus personagens deu apenas 6 cabeças, Miguel Angelo - 
dá-lhe 8 e mais ainda. 

«O Apollo pythio (7 cabeças 4 avos), o Laocoonte 
(7 27) não deixam de ser obras primas, e do mesmo 
modo admiramos tambem com justiça as obras d'aquel- 
les dois grandes mestres italianos. E” porque pela 
mesma razão que nos outros seres organisados, 0 or- 
ganismo no homem não está sujeito a leis absolu- 
tas, e a um desenvolvimento rigorosamente determi- 
nado.» ! 

Sendo tomada pelos artistas a cabeça como unidade 
para determinar a medida das diversas partes do corpo 
humano, devia tambem o rosto representar uma parte 
importante nas proporções do mesmo corpo. 

A altura media do rosto no sexo masculino é de 
0,2187. Comparada à altura total do corpo fórma a 
nona parte na maioria dos individuos, um pouco mais 
nos homens de baixa estatura, um pouco menos nos 
de estatura alta. 

Os pintores e estatuarios antigos admittindo que 
o rosto representava apenas a decima parte do corpo, 
diminuiam consideravelmente o rosto, ao passo que 
desenvolviam a região superior do craneo: estas duas 
modificações inversas davam para elles o megmo re- 
sultado, que era o de augmentar o angulo facial: 

Observando elles que em toda a serie dos verte- 
brados o volume do craneo e o da face são inversa- 
mente proporcionaes, e que o craneo projecta-se sobre 
a face e toma a respeito d'estas' proporções cada vez 
mais predominantes, à medida que se sobe a escala 
animal até ao homem, viram n'essa predominancia 
um caracter de supremacia; e quando tiveram que 
representar deuses ou semi-deuses, ainda mais ate- 
nuaram as dimensões d'uma, amplificando ao mesmo 
tempo as da outra. 

Considerando na diferença relativa do desenvolvi- 
mento da face e do craneo, Camper foi levado a deter- 
minar a medida da abertura do angulo formado por 
duas linhas, passando uma superior anterior ou facial 
pela bossa nasal, e a outra inferior posterior ou auri- 
cular pela entrada do canal auditivo, convergindo am- 
bas na parte média da arcada dentaria superior (angulo 
facial de Camper). 


1 Quatrefages. L'espéce humaine. Paris 1880. pag. id 
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O seu processo é d'uma extrema simplicidade, ex- 
pedito e facilmente applicavel tanto ao homem como 
aos animaes, tanto à natureza morta como à natureza 
viva. Camper serviu-se d'elle para differençar os pro- 
ductos da arte grega dos da arte romana e estabeleceu 
a seguinte escala : 


Estatuas gregas . +... 
Estatuas romanas . . vc... 95 
Raça: branca à aponta ass ptanã o a S (O) 
Raça amarella . +. vc. 75 
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Os gregos e romanos exageravam assim a abertura 
do angulo porque ligavam-lhe a ideia de preeminencia 
que desejavam imprimir aos heroes e deuses que re- 
presentavam. Todos sabem que o angulo facial na raça 
negra diminue em virtude da projecção (prognathismo) 
de toda a face e especialmente da projecção alveolo- 
sub-nasal do maxillar superior, augmentado ainda pela 
espessura dos beiços. Pois estas variantes do angulo 
facial teem excepções em todas as raças. Ha pretos 
tão orthognatas como os brancos, e brancos exagera- 
damente prognatas. 

«Camper, ou antes os que se lhe seguiaram, quize- 
ram ver na grandeza do algulo facial um signal de 
superioridade intellectual. A sua escala graduada im- 
pelliu-os evidentemente a esse caminho errado. Basta- 
riam os casos pathologicos para mostrar que se illu- 
diam. Empregando o seu goniometro, Jacquart pôde 
verificar na população branca e intelligente de Paris 
uma differença de 16º, quer dizer 6º mais que a dis- 
tancia admittida desde o tempo de Camper para sepa- 
rar o preto do branco. Jacquart verificou tambem entre 
nós a existencia do angulo facial de 90º, angulo que 
Camper julgava pertencer exclusivamente ás represen- 
tações idealisadas da forma humana. Ora essa notavel 
superioridade angular não era de modo nenhum acom- 
panhada por uma intelligencia realmente excepcional. » 
(Quatrefages). 

Na mulher, as dimensões da cabeça e do rosto, com- 
paradas com as do corpo, são as mesmas que no homem. 

Concluimos appresentando as relações enire as di- 
mensões da cabeça e as dos diversos membros. 

O comprimento medio dos membros inferiores, no 
homem, é de 0,"859, e o dos membros superiores é 
de 0,750. Na mulher os primeiros medem 0,7793, e 
os segundos 0”,686. N'um e outro os membros abdo- 
minaes excedem os thoracicos em 11 centimetros ap- 
proximadamente. 

Sappey tomando o comprimento médio dos mem- 
bros e cabeça nos vinte primeiros e nos vinte ultimos 
individuos do quadro que já apresentâmos relativo ao 
homem, e nos quinze primeiros e quinze ultimos do qua- 
dro relativo à mulher, obteve os seguintes resultados: 

Nos primeiros vinte homens achou as Seguintes 
médias: estatura 1,763, membros inferiores 0,7826, 
membros superiores 0,=728, cabeça 0,7217 e nos vinte 
ultimos: estatura 1,274, membros inferiores 0,"891, 
membros superiores 0,7773, cabeça 0,"223. 

Nas primeiras quinze mulheres achou: estatura 
1,54, membros inferiores 0,7765, membros supério- 
res, 0,"674, cabeça 0,"209 e nas quinze ultimas: es- 
tatura 1,763, membros inferiores 0,"822, membros 
superioros 0,”698, cabeça 0,"213. 


/ 


Estes resultados demonstram que no homem de 
estatura meã ou de 1,763, o comprimento dos mem- 
bros abdominaes equivale a 3 cabeças e 45) € O dos 
membros thoracicos a 3 cabeças, e &. No homem de 
estatura alta ou de 1,774 a extensão d'aquelles equi- 
vale a 4 cabeças, e a d'estes a 3 cabeças e &. Nos 
individuos altos, os membros inferiores e a cabeça 
apresentam pois realmente a relação de 4:1 que lhes 
attribuiam os antigos. Mas como em caso tal os mem- 
bros inferiores são mais compridos que o tronco, vê-se 
tambem que este ultimo reunido ao tronco, não pode 
offerecer, como elles julgavam, uma extensão equiva- 
lente a tres cabeças. 

Na mulher de estatura meã, ou de 1,”"54, o com- 
primento dos membros inferiores é de 3 cabeças e o 
e o dos superiores é de 3 cabeças e 3. Na mulher alta 
ou de 1,”63, o comprimento dos membros abdominaes 
equivale a 3 cabeças e 2, e o dos thoracicos a 3 ca- 
beças e 3. 

Conhecido o comprimento dos membros vamos re- 
partil-o pelos seus tres segmentos. 

Medida da rotula à espinha iliaca, a coxa é 3 cen- 
timetros mais comprida no homem do que na mulher, 
n'elle equivale a 2 cabeças e + € n'ella a 2 cabeças. 
Medida da rotula ao pubis, excede no homem 2 centi- 
metros apenas, e então equivale a 1 cabeça e £ em 
ambos os sexos. Medida da rotula ao meio da virilha, 
é tambem maior 3 centimetros no homem, como no 
primeiro caso. 

Esta differença, maior que a precedente, é em 
parte devida à direcção da virilha que é rectilinea e 
ascendente no homem, e é curvilinea e não ascendente 
na mulher na metade interna do seu trajecto, d'onde 
resulta que no sexo masculino o meio do sulco está 
sempre mais elevado que a symphyse pubica, ao passo 
que no sexo feminino este meio e a symphyse estão 
situados no mesmo plano. Todavia a coxa, considerada 
na sua parte media, permanece equivalente, a 1 cabeça 
e + tanto n'um como no outro sexo. 

À perna, do mesmo modo que a coxa, é mais com- 
prida 3 centimetros no homem. Nºelle equivale a 1 


cabeça e + e na mulher a 1 cabeça e 7.º 


O pé do homem excede tambem o da mulher em 
à centimetros; é mais comprido que a cabeça, mas 
apenas n'um decimo. No sexo femenino, o seu compri- 
mento eguala o da cabeça, do mesmo modo que n'este 
sexo o comprimento da mão eguala o do rosto. 

À espadua e o braço, desde o acromio até ao san- 
gradouro, pouco diferem em ambos os sexos, pois 
que a diferença não excede 15 millimetros. O seu 
comprimento é em ambos equivalente a 1 cabeça e die 

Pelo contrario o antebraço e a mão, desde o san- 
gradouro até à ponta do dedo médio, differem muito 
consideravelmente. São mais compridos 4 centimetros 
no homem, circumstancia que permitte que o pulso 
desça ao nivel do grande trochanter, emquanto que na 
mulher fica acima; no homem o seu comprimento equi- 
vale a 1 cabeça e Tt? e na mulher a 1 cabeça e > 


A mão do homem é mais comprida 2 centimetros 
que a da mulher; tambem é mais comprida que o 
rosto. No sexo femenino, já vimos que o comprimento 
da mão é exactamente egual ao do rosto. 
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Capiteis da Capella onde está sepultado Pedro Alvares Cabral. — Desenhos de Torquato Pinheiro 


A ARTE PORTUGUEZA 
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1826-1883 


Foi em junho de 1882 que o vimos pela ultima 
vez. Estava a acabar a ultima sessão util do Con- 
gresso das Associações portuguezas, em Lisboa. O ar- 
tista, que parecia ter-me esperado, levou me por um 
corredor, abriu a porta de uma sala — entrei; e 
achei-me no seu atelier, defronte do quadro dedicado 
à Memoria do Marquez de Pombal — uma surpreza! 

Elle tinha-me fallado no quadro, varias vezes, na 
Associação dos jornalistas e escriptores portuguezes, 
onde eu fazia então uma serie de conferencias sobre a 
Exposição de arte ornamental ; mas nem eu me recor- 
dava que a obra estava à vista, nos Paços do Conce- 
lho, nem tão pouco que o artista tinha alli o seu ba- 
luarte. 

As sessões do Congresso, que corriam bastante 
animadas, mas no meio de uma discussão soffrivel- 
mente confusa, e mal temperada com intrigas politicas, 
não eram muito proprias para alegrar um individuo, 
que vinha discutir com boa fé; e deixal-o em boa dis- 
posição de espirito para ir depois admirar uma obra 
d'arte. 

Discutia-se à noute, até tarde, e eu tinha de cami- 
nhar ainda até à Travessa do Armador, no alto da 
Ajuda. 

Assim se explica, como eu sahi varias vezes das 
sessões, sem pensar no quadro, até que chegou o dia 
referido, em que o Congresso funccionou de manhã. 
Estava, finalmente, diante da obra! 

“Um relance d'olhos pela sala, grande bastante, e, 
depois, nova vista geral sobre a tela, uma cousa tão 
grande, tão desusada entre nós, já pelas dimensões, 
já pela significação da dedicatoria, que gastei alguns 
segundos a medir o quadro com os olhos, e acabei 
com um ponto de interrogação, que o artista devia ter 
lido no meu rosto. Elle passava, e com razão, por ser 
o nosso mais habil retratista, e procurava de certo 
decifrar as minhas impressões n'esse momento. 

Digo, sem demora, que fiquei admirado 1. 

Conhecia apenas um quadro delicioso que elle havia 
mandado à exposição internacional de Madrid de 1871. 
Intitulava-se 4 Familia e obteve, com toda a justiça, 
uma medalha de 2.º classe 2. 

E conhecia ainda o esboço para um grande quadro 
a Partida de Vasco da Gama para a India, que figu- 
rou, com honra, na Exposição do Centenario de Camões 
(Palacio de Crystal — Porto). 

O primeiro quadro era um idyllio, uma inspiração 
poetica, uma obra marcada por um artista de grande 
merecimento. É 

O segundo, em esboço, pouco mais que a visão de 
um futuro quadro, mas tambem sufficientemente mar- 
cado, com um ar historico, genuino. Não era cousa vul- 


1 E' verdade que a critica estrangeira já havia fallado. 
Do fiasco da Exposição de Paris, (1867) na secção de Bellas-Artes, 
salvara-se só M. Lupi, com alguns retratos, e o Tintoretto. Cita- 
ção do Relatorio official do Prof. Lúbke em Reforma do ensino 
de desenho pag. 148 nota. 

2 Foi reproduzido em ponto grande por Laurent, Madrid, 
n.º 273 do Catalogo official da Exposição. 
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gar, assim mesmo, lançado rapidamente; as tintas ain- 
da frescas, com uma nota autographa, pedindo cuidado 
ao abrir da caixa. 

Lá estivemos, na abertura, com um pressentimento 
da futura valia do artista, que ainda não conheciamos 
pessoalmente. Nunca imaginâmos que a morte havia 
de cortar tão cedo relações, que, no primeiro momento 
do encontro, me pareceram dignas de longa duração. 

E' certo que o primeiro encontro decide de muita 
cousa; expliquem os psychologistas isso como melhor 
souberem. 

Dous individuos vêem-se pela primeira vez, e me- 
dem-se de alto a baixo, mormente quando, como no 
caso presente, havia uma tal ou qual afinidade: de 
ideias, já testemunhadas em algumas, poucas, cartas 
(1879-81). As divergencias existiam tambem, mas cada 
um as justificava com uma convicção 3, 

Nestes termos nos encontramos, elle e eu, no Ter- 
reiro do Paço no dia do Centenario do Marquez de 
Pombal, quando se formava o cortejo historico (maio 
de 83). Não o conhecia ainda pessoalmente. Foi elle 
mesmo que se apresentou, com perfeita naturalidade, 
e a cortezia de um gentleman. Como tinhamos pres- 
cindido de intermediario, e das banalidades do cos- 
lume, em poucas horas nos entendemos, acompanhando 
juntos o cortejo civico pelas ruas de Lisboa; ambos 
contentes: com a demonstração publica, brilhante, da 
mocidade academica, e ambos contentes de nos conhe- 
cermos. 

Depois vio nas minhas conferencias, que parecia 
ouvir com gosto—o unico professor da Real Academia 
de Bellas-Artes de Lisboa, que me fez essa honra — 
seja dito de passagem. Foi no fim de uma d'ellas que 
me propoz a visita, a que me referi. 

Estava diante do quadro. Poucas semanas tive, pois, 
para conhecer o homem e o artista, porque do encon- 
tro no Terreiro do Paço até áquelle tête-à-téte defronte 
do quadro, tinham corrido apenas quatro semanas. 
Não sei se o avalio bem, mas parece-me, em todo 0 
Caso, que não exagero, no que vou dizer. Já passaram 
os necrologios dos jornaes, e mesmo das, revistas. Já 
passaram os discursos patheticos por sobre o monte 
de terra, e as seis pequenas taboas, de que falla o 
poeta allemão. Já seccaram as lagrimas sinceras e as 
outras — de crocodilo — com que alguns amigos de 
Lisboa o acompanharam à ultima morada, uns regando 
o discurso funebre, outros pegando às borlas do cai- 
xão, lacrimosamente. 

Digo pois o que sinto, serenamente, com a sau- 
dade que é natural ter diante da imagem de um ver- 
dadeiro arlista, que foi, ao mesmo tempo, um homem 
de caracter. 


00 nro ra o orar on sos Ca qa 0 04 ecos oa. 


O Marquez de Pombal lembrou-se de levantar a 
El-Rei D. José a estatua do Terreiro do Paço, que o 
leitor conhece, e que uns dizem ser uma obra prima 
da arte, emquanto outros se contentam com muito me- 
nos elogios. O Rei mandou, pôr em paga no pedestal, 


3 Alludimos já a este assumpto no Jornal do Commercio de 
Lisboa, 1 de março de 1883, a proposito da morte do artista. 
Versavam as dilferenças sobre o futuro destino da Academia 
de Bellas-Artes, em face das novas escolas d'arte industrial, 
espalhadas por toda a Europa. 
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o medalhão de bronze, com o retrato do seu ministro; 
e D. Maria 1 mandou-o arrancar. Compensações. é 

O Municipio de Lisboa — (no seculo passado di- 
zia-se: o Senado) — deu então, quando se inaugurou 
a Estatua, umas festas brilhantissimas, com enormes 
banquetes e bodos gratuitos a todas as classes. Em 
“1882 trocaram-se os papeis; a mocidade academica 

fez a festa, e a camara ajudou generosamente, deci- 
dindo inaugurar o quadro de Lupi, já encommendado. 
Compensações. 

O Marquez estã sentado, n'um pequeno gabinete 
em que se discute o plano de reedificação de Lisboa, 
diante do Duque de Lafões (aliás D. Pedro de Bragan- 
ça), regedor das justiças, do Marquez de Alegrete, Cruz 
Sobral e Manoel da Maia. O ministro com a mão direita 
estendida toda sobre o projecto, interroga o Duque com 
o olhar. Acabou a exposição que lhe cumpria fazer 
diante do principe de sangue real; deu a demonstra- 
ção completa, uma d'aquellas de que elle tinha o se- 
gredo. Fixou o ultimo pormenor da ideia n'aquelle mo- 
mento mesmo; decidiu, e com um gesto caracteristico 
pede um: voto que deseja e espera lhe será favoravel, 
Na figura do Duque está a resposta bastante clara ; 
quasi de costas para o espectador, apresenta-se com- 
tudo com perfeita segurança. E' mister convencel-o ; 
este não acceita imposições. B' parente d'El-Rei, e dis- 
tinguiu-se sobremodo como Regedor das Justiças, du- 
rante a recente catastrophe que arrasou a capital *. 
Elle e o Marquez são os unicos que estão sentados, e 
decidido o assumpto entre os dois, percebe-se que não 
haverá mais duvidas. O Marquez de Alegrete, Presi- 
dente do Senado ainda não se resolveu, ou, por outra, 
não tem ainda opinião formada; tenta seguir os 
dous; está reflectindo, mas hesita, e o ministro não 
repara nº'isso; quando muito, pedirá a Manoel da Maia, 
o engenheiro-mór do reino e a Sobral para esclarecerem 
o Marquez, o primeiro sobre o plano, e o segundo sobre 
os orçamentos e as enormes quantias, que vão custar 
as novas obras. Para um Presidente do Senado da Ca- 
mara o caso é sério, e se não fosse Cruz Sobral, o 
grande negociante, habil banqueiro, relacionado com 
o commercio mais opulento de Lisboa, o Presidente 
sossobrava na empreza. 

O artista separou, porém, os tres personagens que 
deviam entender-se; o Presidente está à esquerda do 
ministro; o engenheiro-mór e Sobral à direita. Eu 
creio que esta separação é intencional. Ao lado de 
Pombal, que é a vontade decidida, a resolução firme, 
como contraste, a duvida, ou pelo menos o receio, em 
pé. Manoel da Maia e Sobral estão um pouco mais atraz, 
entretidos no exame das plantas e desenhos, de sorte 
que, sendo o quadro composto com cinco pessoas, à 
acção passa-se entre duas, principalmente, ficando os 
restantes no seu respectivo logar historico, como acto- 
res de segunda e terceira ordem. . 

A impressão do espectador é: que as cousas se 
passaram assim, effeclivamente, e que aquellas figu- 
ras podem sahir âmanhã do caixilho, e repetir tudo o 
que fizeram, porque está n'ellas, vivo, o amor da pa- 
tria; estão n'ellas retratados os pensamentos fecundos 


4 Vide Memorias das principaes providencias que se de- 
ram no terremoto de 1755, por Amador Patricio. Lisboa, 1758 
fol. de xxx — 355 pag. 


que as alimentaram ; a energia, a força de acção, que 
com a força da sciencia fez prodigios para sempre me- 
moraveis. 

A pintura, a execução technica, está à altura da 
interpretação historica; o pincel é largo, generoso; O 
toque cheio de audacia em muitas partes, sobretudo 
no vulto do heroe. Os accessorios foram estudados com 
o mesmo escrupuloso cuidado, com que o artista se 
informou da vida publica e particular, dos- habitos e 
costumes, mesmo os mais intimos, dos seus persona- 
gens. Admirou-nos a sua leitura; um conhecimento tão 
completo das condições do meio, em um artista por- 
tuguez! Eu podia sondal-o até certo ponto, porque não 
me custou pouco o estudo que tenho feito da vida con- 
temporanea, a proposito de uma biographia de D. João 
de Bragança, irmão de D. Pedro, e segundo Duque de 
Lafões >. $ 1 

O quadro está pintado com um talento que não 
tem precedentes, porque a não ser no da Partida de 
Vasco da Gama não vejo onde nem como se podesse 
adivinhar semelhantes faculdades no meio da moderna 
pintura portugueza; de que meio academico podesse 
sahir uma inspiração tão levantada? 

A Academia de Lisboa perdeu o seu principal or- 
namento. Aos que alli o martyrisaram em vida respon- 
deu com esse quadro extraordinario, lembrando ao 
paiz que está alli uma instituição caduca, valhacouto 
da intriga, e theatro de raras façanhas, em que a in- 
capacidade da direcção technica corre parelhas com a 
falta de dignidade e capacidade moral. 

Lupi viveu alli, em perpetuo coníflicto, nos ultimos 
annos. Foi o unico professor que em 1879 apresentou 
o projecto da reforma de ensino, que tinha sido pe- 
dido a todos, individualmente 6. Foi tambem o unico 
ou quasi o unico que protestou contra os actos de 
prepotencia e despotismo, praticados na Academia de 


5 Publicada no Plutarcho Portuguez, vol. 11. Podia acres- 
centar : e dos estudos para os trabalhos pedagogicos de Ribeiro 
Sanches e Duarte Ribeiro de Macedo. 

6 A imprensa da capital não soube ou não quiz tomar 
conta deste facto singularissimo. Ella não soube ou não quiz 
pronunciar-se sobre o quadro do Centenario, quando não lhe 
faltam louvores para as medalhas de prata ou cobre que os pen- 
sionistas das nossas Academias obtem nas aulas de rudimentos 
da Ecole des Beaux- Arts, depois de cinco a seis annos de estudo, 
nas Escolas de' ensino artistico da mais elevada cathegoria, 
que o reino possue. j ; 

A unica homenagem condigna à memoria de Lupi foi a 
Exposição das suas obras por uma commissão de amigos e admi- 
radores do fallecido, cujos nomes aqui ficam : 

Alberto Oliveira 

Alfredo Torquato Pinheiro 
Antonio Carvalho da Silva Porto 
Arthur Lobo d' Avila 

José Augusto de Figueiredo 

José Joaquim Cypriano Martins 
José Luiz Monteiro 

José Simões d'Almeida Junior 
José Victor Branco Malhõa 
Manoel Henrique Pinto. 


V. o formoso Catalogo das obras de Miguel Angelo Lupi 
expostas na Escola de Bellas-Artes de Lisboa, junho a julho 
de 1883, Lisboa, 1883, com o retrato de M. Lupi. : 

Como o nosso intuito não foi fazer uma biographia, queira 
o leitor consultar para os detalhes o resumo que se encontra 
no citado catalogo, ou uma biographia mais extensa do sor. 
Pinheiro Chagas no Occidente, n.º 1493-155 março a abril 
de 1883. 
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Lisboa de então até à sua morte; e foi decerto o unico 
que sentiu e deplorou o modo inqualificavel com que 
se tem tecido na capital as innumeras intrigas que 
ameaçam a existencia da Academia portuense de Bel- 
las Artes. 

Elle sabia manejar a penna, e tinha ainda uma 
convicção para defender, prestando-se muito mal a 
certos movimentos e attitudes byzantinas, que os pa- 
chás do Oriente ensinam aos seus eunuchos. Cada um 
nasce “para certo papel, n'este mundo, com mais ou 
menos medula na espinha e — no cerebro. 

Lupi nasceu para ser artista, e posto que ninguem 
o educasse para isso, o temperamento venceu, depois 
de uma lucta viril com a adversidade, sem perder 
aquelle conjuncto de qualidades, que se resumem em 
quatro letras 0: brio. 

Quando o nome d'aquelles que o maltrataram perfi- 
damente, e que não valem, juntos, a tinta que elle apa- 
nhava com um dos seus mais pequenos pinceis, — es- 
tiver apagado, e talvez extincta essa Academia, que não 
sabe viver vida honrada — o quadro do Centenario do 
Marquez de Pombal viverá e brilhará só, isolado, como 
um protesto, clamando como o heroe que elle retratou 
e com o gesto imperioso, historico, apontando para o 
Tejo — fóra com elles! 

Joaquim DE VASCONCELLOS. 


0 CENTRO ARTISTICO PORTUENSE não toma a responsabilida- 
de d'este artigo. : 


DESENHOS 


PRQOISSÃO NA ALDEIA — (Quadro de Vizella, 
desenho de Antonio José da Costa) 

O quadro que hoje reproduzimos do malogrado pin- 
tor Vizella é um dos que a Academia Portuense de 
Bellas Artes possue d'aquelle artista e que adquiriu 
depois da sua morte prematura. 

Antonio Alves Teixeira, mais conhecido pelo apel- 
lido Vizella, nascera em 3 de junho de 1836 na fre- 
guezia de 8. Miguel das Caldas de Vizella, sendo filho 
de Domingos Alves Teixeira, artifice laborioso, é de 
Maria Pereira. As suas tendencias para as bellas artes 
manifestaram-se em tenra idade, tendo apenas sete 
annos quando esculpiu em louza uma pequena imagem. 
Apesar de tão felizes disposições, seus paes deseja- 
vam que elle fosse para o Brazil, e n'esse intento ti- 
nham-lhe conseguido passagem em um navio que sa- 
hia do Porto, quando se lhe deparou aqui um artista, 
que, advinhando-lhe a vocação, o levou comsigo para 
Lisboa. Passado tempo, porém, o pequeno artista viu-se 
obrigado a regressar a casa de seus paes e estes, con- 
vencendo-se a final de que a melhor carreira que elle 
podia seguir era a das bellas artes, obtiveram-lhe 
agasalho n'esta cidade para poder frequentar a Acade- 
mia, onde se matriculou em 1854, sendo sempre o 
primeiro do seu curso, apesar da falta de recursos pe- 
cuniarios o obrigarem a prolongar as ferias indefini- 
damente, a fim de obter os meios de subsistencia por 
meio de trabalhos qe fazia de mera curiosidade, como 
imagens em madeira, pintura das mesmas, douramen- 
tos, etc. 

Não obstante, porém, as contrariedades com que 
luctava, o seu talento assignalava-se de dia para dia de 
um modo distincto e do grande futuro que o aguarda- 


va dão testimunho os quadros que a Academia possue, 
«A sahida do Viatico», «O Viatico ministrado a um en- 
fermo», «A visita do abbade por occasião da Paschoa» 
e a «Procissão de S. Sebastião» executados todos no 
Porto e de simples reminiscencia. 

N'esses trabalhos o artista tinha por fim principal 
ouvir os conselhos do seu abalisado professor o snr. 
João Correia, que surprehendido muitas vezes pelas 
manifestações brilhantissimas de uma tão elevada apti- 
dão, não só o guiava com as suas luzes como o ani- 
maya a cultivar aquelle genero de pintura para que 
Vizella mostrava lão felizes disposições. 

Concluido o curso de pintura, o artista regressou 
à terra do seu berço onde casou, sendo assaltado, no 
meio de uma vida quasi de penuria, pela doença que 
o matou e que já se havia pronunciado ainda quando 
estudante. 

Os seus antigos condiscipulos sabendo as priva- 
ções com que luctava, agravadas pela dolorosa enfer- 
midade que padecia, promoveram-lhe uma subsripção 
mensal, aconselhando-o ao mesmo tempo a que viesse 
ao Porto para consultar os medicos. 

Chegado a esta cidade e animado pelas esperanças 
que lhe dera o facultativo, pintou no- dia seguinte-o' 
quadro tambem existenté na mesma Academia, repre- 
sentando o enterro de um pobre na aldeia. 

Infelizmente os seus soffrimentos recrudesceram, a 
ponto de ser necessario a sua esposa andar com elle 
em um carrinho, quasi que mendigando, até que no 
dia 2 de agosto de 1863 a morte pôz termo aos seus 
dias e às suas desventuras. 

Succumbiu o malogrado artista a uma tysica galo- 
pante, achando-se sepultado na igreja de S. Miguel do 
Castello. 

Como acima referimos, Vizella era um artista de 
grande futuro. 

Nos quadros que deixou e que se podem. conside- 
rar como estudos brilhantes de um talento promette- 
dor, nota-se além da belleza de composição, sentimento 
e caracter. Nem antes, nem depois d'elle se tem pin- 
tado melhor entre nós n'aquelle genero, e alguns dos 
seus trabalhos, rivalisam, se não excedem em mere- 
cimento, os reputados quadros de costumes de Roque- 


mont. 
MANOEL M. RODRIGUES. 


BARRANCO (Quebrantões) 
Croquis de Soares dos Reis 


- Não precisa descripção este desenho. Uma folha 
do album de Soares dos Reis, em que o seu lapis re- 
produziu com a simplicidade de um ligeiro esboço, um 
pedaço da natureza, o encanto supremo dos artistas 
de grande alma, o eterno objectivo do estudo dos es- 
piritos observadores. ; 

Eis o que é esta pagina encantadora. 


CAPITEIS DA CAPELLA ONDE ESTÁ SEPULTADO 
PEDRO ALVARES CABRAL 
Desenhos de Torquato Pinheiro 


A capella de que se tracta existe na igreja da Graça 
de Santarem, um dos specimens mais bellos da archi- 
tectura ogival. 

Os capiteis que reproduzimos patenteiam bem a 
pureza d'esse estylo, quer pela sua elegancia, quer 
pela sua ornamentação. 


10h A ARTE PORTUGUEZA 


OLARIA POPULAR PORTUGUEZA 


E um pequeno mundo incognito aquelle em que 
vive o nosso oleiro da aldeia! Debruçado sobre a 
roda, que gira silenciosa, cria as lormas mais. bellas 
que a arte dos homens inventou. Tudo isso sahe de 
uma massa, côr de terra, informe, fria, humida, mas 
que tem para elle o acre perfume do torrão natal. 

Perguntem-lhe pelo desenho ? — Não sabe o que é. 

Perguntem-lhe pelo. modelo, e vel-o-hão sorrir. 

Perguntem-lhe pelo mestre, e verão que nem elle, 
nem o pae, nem o avô o conheceram. 

E tu agora, leitor, pergunta-lhe pelo preço, e ri, 
se tiveres coragem — ou então paga o tributo de en- 
trada com uma furtiva lagrima, e sae, depressa, para 
não veres surgir de cada canto da choupana uma 
criança semi-núa, com cara de fome. Não pede es- 
mola, não tenhas medo. São os mais pequenos da po- 
bre familia, tres, quatro annos, porque aos cinco ou seis 
já carregam barro. O que elles querem é ver o senhor, 
o rico senhor, que pergunta pela humilde obra, que o 
pae faz todo o anno, dia a dia. 
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Em 1882 corremos uma grande parte do paiz para 


juntar os elementos necessarios para a Kxposição de 


ceramica nacional, que a Sociedade de Instrucção do 
Porto inaugurou em outubro. Tivemos occasião de co- 
nhecer, com bastante exactidão, o estado da olaria po- 
pular. 

O oleiro dispõe ainda de um grande thesouro de 
formas tradicionaes. Conhece ainda a theoria de uma 
ornamentação racional, e applica-a com criterio e pe- 
ricia consumada. O barro é baratissimo em toda a parte, 
e existe espalhado por todo o paiz, mas o combusti- 
vel torna-se cada vez mais raro e caro. Os instrumen- 
tos e fornos são os mais primitivos; nenhum conhece 
o pyrometro! Além disso, as novas vias ferreas, as 
communicações rapidas e baratas facilitam a entrada 
dos productos das grandes cidades por toda a parte; 
a aldeia é assaltada por todos os lados e as suas in- 
dustrias caseiras sentem-se feridas pela frente, pelas 
costas, pelos lados. A usura local, a peste que lavra 
mais ou menos no interior de todas as províncias do 
reino, acaba de destruir o artifice popular. Não ha alli 
dinheiro a menos de 20-30 p. c. e mais; o arlifice 
mais remediado poderá obtel-o talvez a 12 p. c. 

Não ha uma escola de desenho; nem o estado, nem 
o municipio, nem as juntas se importam com isso. Nas 
aldeias não ha associações para realisar, pela união, o 
que a iniciativa official não sabe ou não quer fazer. 

A arte applicada à industria, o desenho e a mode- 
lação, fariam sahir d'esses barros obras primorosas, 
depois da sciencia dos chimicos ter estudado e ter en- 
sinado aos oleiros a conhecer os materiaes. Mas falta 
tambem o laboratorio, e falta emfim o agente honrado, 
ou a intervenção paternal da camara mais proxima, 
que podia estabelecer ou vigiar, pelo menos, as rela- 
ções do oleiro da aldeia com o commerciante das ci- 
dades, porque este especula tambem, sem piedade, com 
a miseria e com a ignorancia do operario, vendendo a 
obra por um preço excessivo que o prejudica ; em ge- 
ral, é sete vezes o preço original, da localidade ! 

Como o leitor vê, falta-lhe tudo, ao pobre oleiro 
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popular. Uma exposição como a que a Sociedade de 
Instrucção realisou, devia atlrahir a attenção geral do 
paiz; e com effeito conseguiu o. Resta saber se a maio- 
ria dos visitantes cnegou a comprehender que se achava 
em face de um thesouro artistico de incalculavel valor ; 
diante da expressão mais genuina do genio artistico 
nacional ? 

Valerá isso alguma cousa, aos olhos dos gover- 
nantes, para atalhar o deficit? 

A phototypia inclusa, executada na celebre officina 
do snr. Emilio Biel (Porto), representa louças de va- 
rias localidades : 

Setubal, S. Sebastião do Sobredo, Estremoz, Villa 
Viçosa, Coimbrões, Coimbra, ete. Os n.º 16, 24, 27 e 
35 representam barro não cosido de Coimbrões; depois 
de cosido é preto: o resto é barro vermelho ; as tres 
ultimas peças, pequeninas, são vidradas. 


Joaquim DE VASCONCELLOS. 


CHRONICA 


A direcção do Centro Artístico Portuense, como ho- 
menagem gloriosa à memoria do seu insigne conso- 
cio o architecto Thomaz Augusto Soller, promoveu em 
janeiro ultimo, no salão Gil Vicente do Palacio de Crys- 
tal, uma exposição-dos seus principaes trabalhos, al- 
liando ao mesmo tempo a essa manifestação de res- 
peito, um intuito caritativo em favor de sua desolada 
familia. 

O certamen foi uma prova evidente do talento do 
malogrado artista, porque n'elle conseguiu-se reunir o 
que de mais importante produziu o emminente archi- 
tecto, na sua curta vida. 

Como incentivo. à concorrencia a essa exposição, 
diversos artistas offereceram obras valiosas para se- 
rem sorteadas pelos visitantes, outros mandaram-as 
para o seu producto se applicar em beneficio da es- 
posa e filhos de Soller. 

Apesar de tudo isso, o reultado pecuniario não 
compensou sequer o valor das obras de arte offere- 
cidas para premio! 

O publico tem d'estes caprichos. Nem o certamen, 
que era uma exhibição de bellas artes moveu a sua 
curiosidade, nem o fim beneficente a que tambem elle 
se destinava impulsionou os seus sentimentos huma- 
nitarios. 

Dir-se-ia que a má estrella que perseguia a vida 
tão contrariada do laborioso trabalhador, o acompanha 
ainda no repouso do seu leito eterno ! 

Felizmente para a memoria de Soller, a glorificação 
dos seus meritos foi tão brilhante como digna, graças 
à boa vontade e à dedicação de quantos auxiliavam o 
Centro Artístico, na realisação dos seus pensamentos. 
Louvores e muitos, a todos elles. 

Como ultimo testimunho de saudade, o mesmo Cen- 
tro trata tambem de promover aFerecção de um mau- 
soleu que assignale a campa onde jazem as ossadas 
do insigne architecto. 

O mausoleu será feito. por subscripção aberta en- 
tre alguns amigos e admiradores do finado. 

M. R. 
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A Arte-Portugueza publica-se' mensalm 


x 


Ta ee oia | 


ente, formando cada numero um fas- 


ciculo de 12 paginas in-folio, sendo 4 de desenhos originaes. 


| 7 PREÇO DA ASSIGNATURA 
E Antiga. gesso: o todo RO o US o 18200 réis 
E coro Semestre .. 600 » 
Trimestre : 300 » 


Para fóra do Porto não se tomam assignaturas senão pagas adiantadamente. 


Braga, Livraria Popular, rua de S. Marcos, 2:—Na Figueira, o snr.' Manoel Pinto Duarte. 
Assigna-se em todas as livrarias do Porto. 


São nossos correspondentes: Em Lisboa o snr. A. de Sousa Pinto, rua dos Correeiros, 140.--Em 


Por motivo de doença do snr. Francisco Aguiar dos Santos, acha-se encarre- 
gado da direcção administrativa da Arte Portugueza, o snt. Adelino da Costa Leal 


? 
devendo por isso a correspondencia ser dirigida para à rua dos Inglezes, n.º 68. 


PLUTARCHO PORTUGUEZ 


COLLECÇÃO DE RETRATOS E BIOGRAPHIAS DOS PRINCIPAES VULTOS. DA CIVILISAÇÃO PORTUGUEZA 
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EM PORTUGAL — Anno ; 
Numero avulso . 
— Anno ER 
Numero avulso 
Está publicado o 1.º anno. 


NO BRAZIL 


CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 


28400 
300 

78200 
900 


Ê Assigna-se no PORTO em todas as livrarias e em casa dos EDITORES, RUA DO | | 
ALMADA, ANTIGA CASA FRITZ, para onde deve ser dirigida toda a correspondencia. 
) f 


EXPEDIENTE 


-.  Rogamos aos snrs; assignantes da provincia o obsequio de mandarem | 
“Satisfazer o 3.º trimestre, visto que o 2.º terminou com 0 n.º 6. 


pen 


Aos mesmos snrs. que estão em debito, pedimos o favor de mandar pa- 
| gar, por meio de estampilhas ou vales do correio, para regularidade da escrip- 
turação e para não soffrerem demora na entrega. Ê 


apnna al 


Os snrs. assignantes que deixarem de receber qualquer fasciculo, te- 
rão a bondade de reclamal-o do respectivo administrador. 


O 8.º trimestre terminou com o n.º 9 


